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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
recebe prêmio de fluência na leitura em 
reconhecimento ao avanço educacional

Na manhã da última 
segunda-feira, dia 26 de 
fevereiro, a Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
por meio da Secretaria 
de Educação, partic-
ipou de uma diligência 

à Diretoria Regional de 
Ensino de Limeira. O 
motivo da visita foi a 
entrega do prestigiado 
Prêmio Fluência na Lei-
tura, uma distinção que 
reconhece os municípios 

que mais aumentaram 
seus índices de leitura 
entre as avaliações di-
agnósticas e somativas.

A delegação de En-
genheiro Coelho, lid-
erada pela equipe da 

Secretaria de Educação 
composta pelas profis-
sionais Carla Marina 
Lopes, Gerente de Tec-
nologia e Informação, 
Dra. Lucia Kettle, Ger-
ente de Ensino, o “Ami-

go da Educação”, e o ex-
secretário Paulo Mar-
tini, contou com a pre-
sença das professoras 
Elaine Hornhardt, Josi 
Rosa e Andréia Campos. 
Este grupo notável foi 

agraciado com o prêmio, 
destacando o compro-
metimento e os esforços 
conjuntos em prol do 
fortalecimento e da al-
fabetização das crianças 
do município.
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“Evento mulheres do 
campo na casa da 

agricultura”

Aulão de zumba em 
Engenheiro Coelho celebra 
o dia da mulher com energia 

e saúde!

Engenheiro Coelho em 
busca do título na taça 

EPTV de futsal 2024

4° encontro anual de carros 
antigos e festival gastronômico 
em Engenheiro Coelho: Cultura, 

música e diversão
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Cultura, 
concede apoio ao 4° En-
contro Anual de Carros 
Antigos de Engenheiro 

Coelho e ao 4° Festi-
val Gastronômico, que 
ocorrerão de 08 a 10 de 
março na orla do Lago 
Municipal, ao lado do 
espaço da Feira Livre, na 

rua Catarina Favreto Ca-
etano. Será arrecadado 1 
kg de alimento por expo-
sitor de carro antigo, que 
será destinado ao fundo 
social da cidade.

No próximo dia 7 
de março, a cidade de 
Engenheiro Coelho es-
tará vibrando com um 
evento especial em ce-
lebração ao Dia Inter-
nacional da Mulher. A 
Prefeitura, por meio 

da Assistência Social e 
do Fundo Social, está 
organizando um Aulão 
de Zumba que promete 
agitar a comunidade e 
promover a saúde e o 
bem-estar para todas 
as idades.

Com duas sessões 
programadas, o even-
to oferece uma experi-
ência única tanto para 
os participantes da 
terceira idade quanto 
para o público em ge-
ral. 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, partic-
ipou do congresso técni-

co na manhã de quin-
ta-feira, 29/02, na cidade 
de Campinas, no SESI 
Campinas. O principal 
tema do congresso foi a 

organização do evento no 
qual a equipe de Futsal 
de Engenheiro Coelho irá 
participar, a Taça EPTV 
de Futsal 2024.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, em con-
junto com a Secretaria 
de Agricultura, realizará 
no dia 08 de março, na 
Casa da Agricultura, às 

9h da manhã, o evento 
“Mulheres do Campo”. 
Essa iniciativa é especial-
mente preparada para 
celebrar o Dia Interna-
cional da Mulher, com o 

objetivo de alcançar as 
mulheres que residem na 
área rural do município. 
No entanto, as mães da 
área urbana também são 
bem-vindas.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Faltam profissionais no mercado

Além das parcelas: a importância 
do seguro prestamista na proteção 

financeira

O combate ao etarismo em favor da 
dignidade da pessoa idosa

*Cesar Eduardo da 
Silva

As manchetes avis-
am que faltam profis-
sionais no mercado. 
Então, por que a taxa 
de desemprego au-
menta? Porque so-
bram amadores. Como 
e x e m p l o  c l á s s i c o , 
apresento Fernand-
inho, um profissional 
com diploma universi-
tário, duas pós-gradu-
ações, desempregado 
e que não aceitava um 
salário menor que o 
anterior.

Ele decidiu fazer 
uma terceira pós-grad-
uação, para se atu-
alizar. Procurou o mel-
hor custo-benefício 
– segundo seu raciocí-
nio, seria o que “cabe-
ria em seu bolso” –, 
que tivesse uma emen-
ta completa e fosse de 

uma boa instituição. O 
mercado queria aque-
la “atualização”? Por 
que ele usava critérios 
diferentes do merca-
do?

Segundo o profes-
sor de Educação Físi-
ca especializado em 
Treinamento de Alto 
Rendimento Márcio 
Atalla, o atleta amador 
acha que quanto mais 
volume e frequência 
de treino ele tem, mel-
hor ele será. Atalla ob-
serva que os amadores 
consomem muito mais 
suplementos do que 
os profissionais, pois 
costumam acreditar 
em notícias e infor-
mações sem embasa-
mento.

Na academia  da 
Vila Olímpica, afir-
ma Márcio, os atletas 
que faziam os treinos 
mais malucos eram 

aqueles “profission-
ais” com zero chance 
de medalha, de países 
sem nenhuma tradição 
naquele esporte. São 
esses os que acreditam 
em um treino mila-
groso. Quem deixa de 
usar o raciocínio críti-
co passa a acreditar 
em fórmula mágica, e, 
atenção, isso não serve 
só para os esportes.

“Feito é melhor do 
que perfeito” é ótimo 
para sair da inércia, 
mas esse raciocínio 
apenas te inicia no 
mundo dos amadores. 
Para evoluir  a  um 
nível profissional, são 
necessárias muitas 
rodadas de melhoria. 
O que diferencia o 
profissional do ama-
dor?

O foco no que todos 
estão fazendo vai te 
levar para onde está 

a manada: o profis-
sional sabe aonde quer 
chegar, mas foca no 
processo; o amador 
foca o resultado. O 
profissional celebra 
pequenas vitórias e 
aprende com os er-
ros; para o amador 
só o atingimento da 
meta final deve ser 
comemorado, e cada 
erro o envergonha. 
O profissional sabe 
que deve vencer a si 
mesmo todos os dias; 
o amador não sabe 
quem deve vencer. 
Pelo discurso, às vezes 
é difícil distingui-los, 
no entanto, você iden-
tifica um profissional 
pelos resultados.

Em um panorama 
onde a demanda por 
profissionais é alta, a 
paradoxal elevação da 
taxa de desemprego 
revela a presença pre-

dominante de ama-
dores no mercado de 
trabalho. O exemplo 
de Fernandinho, com 
múltiplos diplomas e 
posturas inadequadas 
diante das exigências 
do mercado, ilustra 
como a  busca  por 
qualificação muitas 
vezes diverge das reais 
necessidades da in-
dústria.

O paralelo com o 
universo esportivo, 
apresentado por Már-
cio Atalla,  ressalta 
que o amadorismo 
transcende setores, 
destacando a tendên-
cia de adotar abord-
agens irrefletidas e 
soluções rápidas em 
vez de um compro-
metimento sério com 
o desenvolvimento 
profissional.

A diferenciação cru-
cial entre o profission-

al e o amador reside 
no enfoque no pro-
cesso versus o resul-
tado imediato, na cel-
ebração das pequenas 
vitórias e aprendiza-
dos contínuos em con-
traste com a obsessão 
pela meta final. Em úl-
tima análise, o verda-
deiro profissional se 
destaca pelos resulta-
dos tangíveis, enquan-
to o amador se perde 
na superficialidade 
dos discursos e na fal-
ta de compreensão 
sobre quem realmente 
precisa vencer: a si 
mesmo, diariamente.

*Cesar Eduardo da 
Silva é especialista em 
inovação de processos 
e produtos e autor do 
livro “Cientista Indus-
trial”.

*Raquel Silva

Quantas vezes você 
abordou um corretor e 
disse: “Quero contra-
tar um seguro presta-
mista”? Provavelmente 
nunca. No entanto, 
essa modalidade de 
proteção financeira 
está mais presente em 
nossas vidas do que 
imaginamos.

O seguro prestamis-
ta oferece uma gama de 
vantagens para aqueles 
que buscam crédito. Se 
você já solicitou crédito 
em uma instituição fi-
nanceira, seja para um 
empréstimo pessoal, 
financiamento de carro 
ou casa, ou até mesmo 
ao comprar parcelada-
mente em uma loja de 
varejo, é provável que 
tenha ouvido a propos-
ta de adicionar um val-
or de seguro a cada 
parcela.

O objetivo primor-
dial desse seguro é ga-
rantir o pagamento 
do saldo devedor em 

situações inesperadas 
que possam compro-
meter a capacidade de 
quitar suas obrigações. 
Embora a cobertura 
básica abranja morte 
ou invalidez perma-
nente, também existe 
a opção de cobertu-
ra para a redução de 
renda, assegurando o 
pagamento de algumas 
parcelas em caso de 
perda de emprego ou 
incapacidade de tra-
balhar devido a prob-
lemas de saúde.

Quando o titular da 
obrigação falece ou fica 
inválido, a pendên-
cia não desaparece; 
ela entra no inventário 
junto com os bens. No 
entanto, se o seguro 
prestamista foi adquiri-
do, a dívida é quitada, 
aliviando os herdeiros 
desse ônus.

S u r p r e e n d e n t e -
mente, muitos clientes 
ou consumidores não 
buscam ativamente 
esse tipo de seguro. 
A oferta é geralmente 

apresentada pela in-
stituição financeira 
no momento da con-
cessão de crédito, seja 
para empréstimos, fi-
nanciamentos ou par-
celamentos de longo 
prazo no varejo, e não 
é possível contratar o 
seguro separadamente. 
Além disso, é crucial 
que as informações so-
bre o seguro estejam 
detalhadas na apólice 
para que o contratante 
esteja ciente de sua ex-
istência.

Durante a pandemia 
da COVID-19, enfren-
tamos milhares de fa-
talidades, levando as 
instituições financeiras 
a dar mais destaque ao 
prestamista. A modal-
idade cresceu signifi-
cativamente, tanto em 
termos de oferta para 
os clientes quanto em 
volume de prêmios, 
ficando apenas atrás 
do seguro de vida. Mui-
tas pessoas passaram 
a compreender a im-
portância desse seguro 

e a valorizar sua ex-
istência.

Embora  sua  co-
bertura incremente 
o custo final do pro-
duto (o crédito), esse 
acréscimo é razoável 
e  acessível.  Geral-
mente, o valor total é 
diluído no número de 
parcelas contratadas. 
Considerando créditos 
de longo prazo, com 
muitas prestações (a 
partir de 36), o seguro 
prestamista se torna 
particularmente válido, 

especialmente diante 
da imprevisibilidade do 
futuro.

Devemos encarar o 
seguro como o próprio 
termo sugere: como 
uma salvaguarda nos 
momentos difíceis. 
Não é simplesmente 
um “gasto necessário”, 
mas sim um investi-
mento. Assim como 
o prestamista, o se-
guro representa uma 
estratégia inteligente 
para proteger o segu-
rado contra imprevis-

tos e fatalidades que 
possam comprometer 
o cumprimento de suas 
obrigações financeiras. 
Sua flexibilidade, fac-
ilidade de contratação 
e amplas coberturas 
fazem dele uma escolha 
vantajosa para aqueles 
que buscam uma abor-
dagem abrangente e 
segura ao lidar com 
crédito e empréstimos.

*Raquel Silva é dire-
tora de Affinity e Parce-
rias da WTW

André Naves (*)

É fundamental com-
preender que o envelh-
ecimento é um processo 
natural e que todos nós, 
se tivermos a sorte de 
viver tempo suficiente, 
nos tornaremos idosos. 
Portanto, a garantia dos 
direitos humanos e da 
dignidade das pessoas 
idosas é uma questão 
que nos afeta a todos. 
Um dos principais desa-
fios que a população ido-
sa enfrenta é a violência, 

que pode assumir diver-
sas formas, incluindo, 
lamentavelmente, a vi-
olência doméstica. Além 
das agressões físicas, 
é importante destacar 
que a violência pode ser 
verbal, emocional e até 
institucional.

Para combater a vi-
olência contra os idosos, 
a ação policial qualifica-
da é essencial, mas é im-
portante destacar que a 
prevenção desempenha 
um papel fundamen-
tal, que começa com a 

criação de estruturas 
sociais sustentáveis, in-
clusivas e justas. Isso 
envolve garantir que os 
idosos tenham acesso 
a serviços de saúde de 
qualidade, moradia ad-
equada, oportunidades 
de educação contínua 
e participação ativa na 
sociedade.

É necessário elimi-
nar o etarismo, o pre-
conceito e o estigma 
associados ao envelhe-
cimento, promovendo 
uma cultura que valo-

rize a experiência e a 
sabedoria das pessoas 
idosas. Além disso, a 
convivência intergera-
cional desempenha 
um papel crucial no 
desenvolvimento da cri-
atividade e da inovação. 
A troca de experiên-
cias e conhecimentos 
entre idosos e jovens 
enriquece a sociedade 
como um todo. Por-
tanto, dar dignidade à 
população idosa não é 
apenas um dever con-
stitucional e moral, mas 

também uma condição 
essencial para o desen-
volvimento sustentável 
da sociedade.

Em resumo, a con-
cretização dos direitos 
humanos e da digni-
dade das pessoas ido-
sas é um desafio que 
requer uma abordagem 
abrangente, que inclua a 
prevenção da violência, 
a eliminação do precon-
ceito e a promoção da 
convivência intergera-
cional. Acima de tudo, 
educação de qualidade 

e políticas públicas efici-
entes podem contribuir 
para uma sociedade 
mais justa e inclusiva 
para pessoas de todas 
as idades.

 
*André Naves é De-

fensor Público Fed-
eral, especialista em 
Direitos Humanos e 
Inclusão Social; Mestre 
em Economia Política; 
Autor do livro “Camin-
ho – A Beleza é Enx-
ergar” (Instagram: @
andrenaves.def).
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Prefeitura de Engenheiro Coelho recebe prêmio 
de fluência na leitura em reconhecimento ao 

avanço educacional

Oficina de atendimento ao cliente em 
Engenheiro Coelho: Capacitação oferecida pelo 

SCFV

4° encontro anual de carros antigos e festival 
gastronômico em Engenheiro Coelho: Cultura, 

música e diversão

Na manhã da última 
segunda-feira, dia 26 de 
fevereiro, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação, participou de 
uma diligência à Direto-
ria Regional de Ensino 
de Limeira. O motivo 
da visita foi a entrega 
do prestigiado Prêmio 
Fluência na Leitura, uma 
distinção que reconhece 
os municípios que mais 
aumentaram seus índi-
ces de leitura entre as 
avaliações diagnósticas 
e somativas.

A delegação de Engen-

heiro Coelho, liderada 
pela equipe da Secretaria 
de Educação composta 
pelas profissionais Carla 
Marina Lopes, Gerente 
de Tecnologia e Infor-
mação, Dra. Lucia Ket-
tle, Gerente de Ensino, 
o “Amigo da Educação”, 
e o ex-secretário Paulo 
Martini, contou com a 
presença das professoras 
Elaine Hornhardt, Josi 
Rosa e Andréia Campos. 
Este grupo notável foi 
agraciado com o prêmio, 
destacando o compro-
metimento e os esforços 
conjuntos em prol do 

fortalecimento e da al-
fabetização das crianças 
do município.

O prêmio foi entregue 
pelas mãos de Rodrigo 
Diniz de Souza, Super-
visor de Ensino, repre-
sentando interinamente 
a Dirigente de Ensino 
Gilssara Cavalcanti de 
Lima Bandeira, Patrícia 
Rodrigues dos Anos Ini-
ciais e Viviana Fagoti, 
Coordenadora do Centro 
Educacional de Coelho 
(CEC). As professoras 
Elaine, Josi e Andréia, 
coordenadoras das esco-
las Mariza Franco e José 

Forner, receberam a hon-
raria em reconhecimento 
ao excelente desempenho 
educacional alcançado, 
pelo projeto desenvolvi-
do com propostas de 
ações imediatas, junto 
com a professora Carla 
Marina Lopes, idealiza-
dora do projeto. Mas 
nada seria possível sem 
o comprometimento e 
envolvimento das pro-
fessoras de ambas as 
escolas, que arregaçaram 
as mangas e trabalharam 
junto aos alunos. A elas, 
nosso agradecimento.

O prefeito Dr. Zeedi-

valdo expressou sua sat-
isfação com o prêmio, de-
stacando a importância 
do reconhecimento para 
a educação do município. 
“É de extrema importân-
cia saber que estamos no 
caminho certo. Recen-
temente, aprovamos o 
aumento aos professores, 
pois são eles que possi-
bilitam alcançarmos esse 
prêmio importante. Fica 
o meu agradecimento 
a todos da equipe da 
Secretaria de Educação 
de Engenheiro Coelho e 
aos nossos professores. 
Parabéns! Cuidar de nos-

sas crianças é cuidar do 
nosso futuro!” afirmou o 
prefeito.

O Prêmio Fluência na 
Leitura representa um 
marco significativo para a 
educação de Engenheiro 
Coelho, evidenciando 
o compromisso contín-
uo com a qualidade do 
ensino e o desenvolvi-
mento educacional das 
futuras gerações. Este 
reconhecimento reforça 
o papel fundamental da 
comunidade educativa 
na construção de um fu-
turo mais promissor para 
todos.

Da Redação

Imagem Ilustrativa
O Serviço de Con-

vivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) em 
parceria com o Fundo So-
cial de Solidariedade de 
Engenheiro Coelho está 
oferecendo uma opor-
tunidade imperdível para 
os interessados em apri-
morar suas habilidades 
de atendimento ao cli-
ente. As inscrições para a 
oficina já estão abertas a 
partir de 26 de fevereiro 
e podem ser realizadas 

no Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS) da cidade.

Com o objetivo de 
preparar os participantes 
para oferecer um aten-
dimento eficaz e sat-
isfatório ao cliente ao 
longo de toda a jornada 
de compra, a oficina dis-
ponibiliza 30 vagas. Para 
se inscrever, é necessário 
atender aos seguintes 
pré-requisitos: ter no 
mínimo 16 anos de idade 
e possuir o ensino funda-
mental completo.

A carga horária total 

do curso é de 20 horas, 
distribuídas em ativi-
dades teóricas e práticas 
que abordam desde a im-
portância do atendimen-
to ao cliente até técnicas 
para lidar com diferentes 
situações e perfis de con-
sumidores. Além disso, 
os participantes terão a 
oportunidade de desen-
volver habilidades de 
comunicação, empatia e 
resolução de problemas, 
essenciais para oferecer 
um serviço de qualidade.

As inscrições podem 
ser realizadas pessoal-

mente no CRAS de En-
genheiro Coelho,  ou at-
ravés do telefone (19) 
3857-9427. É importante 
garantir sua vaga o quan-
to antes, pois o número 
de participantes é lim-
itado.

Participe desta ini-
ciativa e invista em seu 
desenvolvimento profis-
sional! A oficina de Aten-
dimento ao Cliente ofere-
cida pelo SCFV é uma 
oportunidade única para 
ampliar seus conheci-
mentos e se destacar no 
mercado de trabalho.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, concede apoio 
ao 4° Encontro Anual 
de Carros Antigos de 
Engenheiro Coelho e ao 
4° Festival Gastronômi-

co, que ocorrerão de 08 
a 10 de março na orla 
do Lago Municipal, ao 
lado do espaço da Feira 
Livre, na rua Catarina 
Favreto Caetano. Será 
arrecadado 1 kg de ali-
mento por expositor de 

carro antigo, que será 
destinado ao fundo so-
cial da cidade.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação:

•  Dia 08/03,  sex-
ta-feira, às 20h: Show 

com a Cantora Pau-
la Mello – tributo a 
Maríl ia  Mendonça e 
Piseiro.

• Dia 09/03, sábado, 
às 20h: Show com a 
Vibe do Piseiro.

• Dia 10/03, domin-
go, às 19h: Show com 
Forró Sacanagem.

O evento conta com 
uma praça de alimen-
tação completa!

A entrada é gratuita, 

então chame os amigos 
e venha se divertir! ,

A realização fica por 
conta da FK Produções 
e Eventos, com o apoio 
da Prefeitura de Engen-
heiro Coelho através da 
Secretaria de Cultura.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
conjunto com a Se-
cretaria de Agricul-
tura, realizará no dia 
08 de março, na Casa 
da Agricultura, às 9h 
da manhã, o evento 
“Mulheres do Cam-
po”. Essa iniciativa é 
especialmente prepa-
rada para celebrar o 
Dia Internacional da 
Mulher, com o objeti-
vo de alcançar as mu-
lheres que residem na 

área rural do muni-
cípio. No entanto, as 
mães da área urbana 
também são bem-vin-
das.

Segundo a Secreta-
ria de Agricultura, o 
evento contará com 
palestras motivacio-
nais da Psicóloga Ali-
ne Sant’Anna de Ma-
tos, abordando temas 
relacionados à saúde 
da mulher com a En-
fermeira Marinilze 
Aparecida Barbosa, 

e discutindo plantas 
medicinais com a En-
genheira Agrônoma 
da CATI, Alexandra 
Cristina Luppi Ge-
raldi. Também serão 
apresentadas infor-
mações sobre crédito 
rural específico para 
mulheres, com as 
agentes Denise Paes 
e Viviane (Sicredi), 
e instruções sobre a 
Nota Fiscal Eletrôni-
ca, a cargo de Telma 
Marrafon, do Escritó-

rio Marrafon e Girato, 
entre outras ativida-
des.

O evento incluirá 
café da manhã, sor-
teios de brindes para 
os participantes e mú-
sica. O local do even-
to é a Casa da Agricul-
tura, situada na Rua 
Abelardo Millares, 55 
– Jardim São Pedro. 
Para mais informa-
ções, entre em con-
tato pelo telefone 19 
3857-9656.

“Evento mulheres do campo na casa da 
agricultura”

Engenheiro Coelho em busca do título na taça 
EPTV de futsal 2024

Aulão de zumba em Engenheiro Coelho celebra 
o dia da mulher com energia e saúde!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, par-
ticipou do congresso 
técnico na manhã de 
quinta-feira, 29/02, na 
cidade de Campinas, no 
SESI Campinas. O prin-
cipal tema do congres-
so foi a organização do 
evento no qual a equipe 
de Futsal de Engenheiro 

Coelho irá participar, 
a Taça EPTV de Futsal 
2024.

Durante o evento, 
acompanhado pelo rep-
resentante de Engen-
heiro Coelho, o super-
intendente de esporte 
Diogo Mansur, foram 
sorteados os grupos da 
primeira fase da taça, e 
o time de Futsal de En-
genheiro Coelho ficou 

no Grupo 2, juntamente 
com as cidades de Li-
meira e Artur Nogueira. 
As datas dos confrontos 
e os mandos de jogo 
serão determinados pela 
organização da taça na 
próxima semana.

A abertura oficial da 
Taça EPTV de Futsal 
2024 está marcada para 
o dia 08 de março, na 
cidade de Jaguariúna, 

onde nossa delegação 
participará do evento.

A t e n ç ã o ,  T o r c i d a 
Coelhos Loucos! O time 
orgulho da cidade de 
Engenheiro Coelho está 
novamente na disputa. 
Em 2022, ficamos em 
3º lugar, em 2023 alca-
nçamos a terceira fase, e 
agora, estamos em busca 
do título. Contamos com 
o apoio de todos!

Da Redação

Imagem Ilustrativa

No próximo dia 7 de 
março, a cidade de En-
genheiro Coelho estará 
vibrando com um evento 
especial em celebração 
ao Dia Internacional da 
Mulher. A Prefeitura, 
por meio da Assistência 
Social e do Fundo So-
cial, está organizando 
um Aulão de Zumba que 
promete agitar a comu-
nidade e promover a 
saúde e o bem-estar para 
todas as idades.

Com duas sessões 

programadas, o evento 
oferece uma experiên-
cia única tanto para os 
participantes da tercei-
ra idade quanto para o 
público em geral. Das 
7h às 8h da manhã, será 
realizado um Aulão ex-
clusivo de Zumba para 
a Terceira Idade, pro-
porcionando momentos 
de diversão, exercício 
e interação social para 
esse grupo tão especial. 
Em seguida, às 19h30, é 
a vez de toda a comuni-
dade se juntar no Centro 
Comunitário para uma 
aula aberta de Zumba.

O r g a n i z a d o  p e l o 

Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vín-
culo do CRAS (SCFV), 
o evento tem como ob-
jetivo não apenas cele-
brar o Dia das Mulheres, 
mas também promover 
a saúde física e men-
tal de todos os partici-
pantes. Com uma série 
de benefícios, a Zumba é 
uma atividade física que 
combina movimentos 
de dança com exercícios 
aeróbicos, proporcio-
nando uma experiência 
divertida e dinâmica.

Durante o Aulão, os 
participantes terão a 
oportunidade de mel-

horar sua condição car-
diovascular, tonificar os 
músculos, desenvolver 
a coordenação motora 
e a percepção espacial, 
além de aliviar o estresse 
do dia a dia. Para a ter-
ceira idade, em especial, 
essa atividade é uma 
excelente forma de man-
ter-se ativo e saudável, 
ao mesmo tempo em que 
fortalece os laços sociais 
e a autoestima.

Com música animada, 
instrutores qualificados 
e um ambiente acolhe-
dor, o Aulão de Zumba 
em Engenheiro Coelho 
promete ser uma ex-

periência inesquecível 
para todos os partici-
pantes. Então, marque 
na agenda e não per-

ca essa oportunidade 
de celebrar a saúde e a 
alegria neste Dia Inter-
nacional da Mulher!


